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CARTA ABERTA DO TED/OAB/GO À ADVOCACIA 

 

Advogar – já na etimologia ad vocatus1 – é atender chamados. Dos momentos mais 

tormentosos àqueles outros de calmaria, a advocacia tem se mantido vigilante e assertiva 
aos seus chamados; respondendo-os com dedicação e, muitas vezes, heroísmo e 

sacrifícios pessoais. 

Quando nos tornamos advogadas e advogados, somos recebidos por uma comunidade 
lateral ao tempo dos calendários ou relógios; a comunidade em que se fundem passado, 

presente e futuro.  Herdamos tradições, compromissos e aspirações e nos tornamos, 
enfim, aqueles a quem serão dirigidos chamados. Se muitos ou poucos, não nos cabe 

antever. Poderão ser chamados justos (ou não), razoáveis (ou não); porém, no turbilhão 
social a que nos é dado escutar, aqui ou acolá, haverá chamados abafados e quase 
inaudíveis. Não para a advocacia.  

É para que possamos socorrer que precisamos ser – primeiro – moralmente credenciados 
a isso. Cientes de não vivemos encastelados e que nos é exigido o contato direito com a 

menor das minorias (o indivíduo), a advocacia precisa ser a reserva moral e ética não só 
de nosso passado – pelo qual igualmente zelamos – como também do presente; nos 
habilitando a orgulhar gerações futuras. 

Composto pelas advogadas, advogados e os diligentes colaboradores, o Tribunal de Ética 
e Disciplina (o TED) é uma das partes nesta colossal tarefa; é o chamado a honrar o 

passado, cuidar do presente e orgulhar o futuro.  

Nossa função é bifronte: ouvimos a população e as instituições que interagem com a 
advocacia e, de outro lado, buscamos zelar pela advocacia nas lidas e atritos que – todos 

nós – conhecemos bem. A face mais notória do TED, aplicação das punições, ainda que 
lamentável, é uma realidade imprescindível para a preservação da reserva moral da 

advocacia; realidade que, quando chamada ou desafiada, agiu (e age) sem distinção.  

O TED não ignora que a advocacia é uma atividade de atritos; uma vocação que, por isso 
mesmo, exige resiliência, temperança, fôlego, perdão e, sobretudo, bons exemplos. É o 

exemplo, aliás, que nos fortalece ou, na contramão, nos faz pífios. Por isso mesmo, o TED 
não se furta em, quando chamado, depurar da advocacia aquilo que não pode ser 

ostentado como bons exemplos.  

Contudo, o TED é mais do que isso; é muito mais do que somente julgar ou punir. Mediar 
e conciliar também compõe nosso acervo de meios para pacificação e estabilização das 

relações na advocacia, como nos prova o instituto da Transação Ético-Disciplinar 
(Resolução nº 01/2022 TED) e um novo pensar neste sentido.  

O Tribuna de Ética e Disciplina é órgão vivo, de intensos debates, abertura democrática e 
evolução técnica. Nos constituímos de pessoas que, na condição de juízas e juízes, 

tributamos dedicação e entregamos à advocacia aquilo que melhor a caracteriza: um 
composto multifacetado de histórias, experiências e origens.  

 
1 Do latim, Ad vocatus, “o que foi chamado”.  
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Da advocacia somos caudatários de suas mudanças e provocados por suas inovações. 
Jamais nos coube conduzir ou tutelar previamente a liberdade profissional; seja no 
exercício, inventividade ou na característica combatividade que nos distingue. Nos 

ocupamos, contudo, de manter vivas as referências morais que nos trouxeram até aqui: 
integridade e prontidão na Defesa dos direitos.  

Por isso (assim como em outros momentos) o TED tem hoje desafios jamais enfrentados. 
Punição intransigente do assédio, proteção à identidade de gênero, repúdio e repressão a 
discriminação ultimada em diferentes formas, compreensão da inteligência artificial e sua 

inexorável absorção pelos meios jurídicos e, claro, inovadores (e eventualmente 
predatórios) modos de marketing contemporâneos. Nada disso poderá ser entregue pelo 

TED sem o apoio sincero da própria classe; com a qual contamos. 

A construção de uma advocacia de excelência se projeta a partir de iniciativas concebidas 
por demandas ou ensaios para nossa evolução. Sessões deontológicas com respostas às 

consultas demandas pela advocacia ou, ainda, programas como o “TED vai à Faculdade”; 
ilustram os constantes esforços na orientação da classe.  

Nestas mais de nove décadas de OAB-GO, o seu legado é farol e nos orienta para o 
fortalecimento crescente de uma advocacia de excelência atenta aos chamados de toda a 
cidadania.  

 

Goiânia/GO, 14 de dezembro de 2023 
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